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    INTRODUÇÃO


    O gênero Phaseolus está amplamente distribuído pelo mundo, cultivado em regiões tropicais, subtropicais e temperadas. Em alguns países da África e da América, a vagem da espécie Phaseolus vulgaris L. é considerada alimento indispensável para a população (CIAT, 1993; SILBERNAGEL, 1986).


    O feijão-vagem e o feijão comum são classificados na mesma espécie botânica Phaseolus vulgaris que é anual, herbácea, autógama, domesticada há mais de sete mil anos, em dois centros de origem: a Mesoamérica (México e América Central) e a região Andina e pertencente à família Fabaceae. As principais diferenças entre o feijão comum e o feijão- vagem é que este é utilizado como hortaliça de que são consumidas vagens imaturas, tenras e com baixo teor de fibras, dentro das quais se desenvolvem as sementes (SILVA E OLIVEIRA, 1993; VIEIRA, 1988; PEIXOTO, 2001; FILGUEIRA, 2003).


    Considerando os hábitos de crescimento, o feijoeiro classifica-se em quatro tipos principais, em função, especialmente, da orientação de suas ramificações (VILHORDO et al.,1996).


    O Tipo I, de crescimento determinado, floresce do ápice para base; arbustivo e porte da planta ereto. As variedades apresentam inflorescência nas gemas apicais e laterais e altura em torno de 50 cm. Normalmente, o período de floração é curto e a maturação é mais ou menos uniforme. Além disso, apresentam menos de 12 nós na haste principal. O Tipo II, de crescimento indeterminado, floresce da base para o ápice; arbustivo, porte da planta ereto e caule pouco ramificado. Apresentam mais de 12 nós na haste principal, com altura média de 70 cm e maturação das vagens uniforme. O Tipo III, de crescimento indeterminado, apresenta ramificação bem desenvolvida e aberta. As variedades enquadradas nesse tipo apresentam tendência trepadora. As ramas laterais são numerosas; as vagens apresentam, na maturação, relativa desuniformidade. A altura das hastes principais pode atingir até 120 cm. O Tipo IV, também de crescimento indeterminado e trepador, tem caule com forte dominância apical e número reduzido de ramos laterais; são pouco desenvolvidos. Conhecidos como variedades trepadoras, com poucas ramas laterais, apresentam a haste principal possuindo de 20 a 30 nós e atingem mais de 2 m de comprimento. São mais adaptadas para plantio consorciado e para colheita manual.


    A obtenção de cultivares com hábito de crescimento determinado é desejável, mesmo que no Brasil, as principais cultivares de feijão-vagem recomendadas sejam as de crescimento indeterminado, por atingirem maiores produções. Porém necessitam de cuidados mais intensos em relação à condução da cultura, possuem grande exigência em mão de obra, pois necessitam de tutoramento, e, por terem ciclo maior, são mais sujeitas a ataques de pragas e doenças, o que aumenta os custos de produção (FILGUEIRA, 2003; FRANCELINO et al., 2011).


    Já as cultivares de crescimento determinado apresentam o florescimento em um curto período de tempo, o que permite melhor concentração da produção. O ciclo menor auxilia na racionalização ao uso do solo e de mão de obra, contribuindo para facilitar o cultivo e, principalmente, reduzindo os custos e aumentando a renda do produtor de vagens. Outra vantagem é a possibilidade de se efetuar uma única colheita, arrancando as plantas no campo e, posteriormente, separando as vagens (FILGUEIRA, 2003). O reduzido ciclo da cultura e a possibilidade de mecanização total, da semeadura à colheita, constituem um excelente atrativo para a produção de feijão-vagem (COSTA E RAVA, 2003; MOREIRA et al., 2009).


    Além de elevada produtividade e o tipo de planta ereto, as cultivares de feijão-vagem devem possuir outras características agronômicas desejáveis, incluindo inserção alta das vagens inferiores. O acamamento e/ ou a inserção baixa das vagens inferiores ocasionam o contato das mesmas com o solo, resultando no seu apodrecimento ou favorecendo o surgimento de doenças, que depreciam a qualidade do produto (COSTA E RAVA, 2003).


    Entre outros fatores, o sucesso de qualquer cultura depende do emprego de sementes de boa qualidade no plantio, o que exige rigoroso controle de qualidade na produção, colheita, processamento e armazenamento das sementes. A qualidade da semente é definida como sendo o somatório de todos os atributos genéticos, físicos, fisiológicos e sanitários, os quais influenciam a sua capacidade de originar plantas de elevado potencial produtivo (POPINIGIS, 1985).


    As sementes produzidas e utilizadas pelos agricultores devem apresentar sempre boa sanidade, vigor e pureza física, o que evita a disseminação de doenças, pragas, sementes de plantas daninhas, e garantia de estabelecimento das plantas no campo. É importante também que os produtores de sementes utilizem variedades que sejam adaptadas às condições ambientes da região onde se deseja produzir sementes de alta qualidade e que seja feito um bom manejo da cultura (VIGGIANO, 1990).


    Segundo Carvalho e Oliveira (2006), a avaliação da qualidade fisiológica das sementes é fundamental para os diversos segmentos que compõem um sistema de produção de sementes. Desta forma programas de controle da qualidade de sementes e a utilização de testes específicos são fundamentais e constituem primeiro passo para a disponibilização ao agricultor de sementes com bom desempenho no campo.


    Pesquisas, visando ao melhoramento da cultura do feijão vagem, tanto com interesse em produção quanto de qualidade da vagem são de elevada importância. Para tanto, há necessidade de investimentos em recursos humanos e financeiros em instituições de pesquisa que conduzam programas de melhoramento para que possam contribuir com a geração de genótipos superiores, maximizando os retornos econômicos aos agricultores e consumidores.

  


  
    CONCLUSÕES GERAIS


    As cultivares apresentaram ampla diversidade, tanto pelos dados quantitativos quanto qualitativos, portanto tais resultados obtidos servirão para orientar possíveis cruzamentos que possibilitarão a seleção de novas cultivares arbustivas de feijão-vagem.


    Quanto ao armazenamento, pode-se concluir que tanto as condições como as embalagens (garrafas pets) utilizadas no trabalho não interferiram drasticamente na qualidade fisiológica das sementes, mesmo para aquelas armazenadas por um maior período de tempo.
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